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Introdução  
 

A economia global tem sido fundamentada em um 

modelo econômico denominado como linear, em que 

seus princípios de funcionamento são caracterizados 

por extrair os recursos disponíveis na natureza, sua 

transformação em um produto designado por uma 

determinada empresa, a sua venda e, por fim, o seu 

descarte no meio ambiente, visto que em grande parte 

dos casos esses produtos possuem uma vida útil 

projetada curta. Como consequência, com o decorrer 

dos anos, essa  última etapa gera impactos ambientais 

substanciais à  natureza, uma vez que esses produtos 

podem ser compostos por materiais com uma 

degradação lenta. Associado a isso, esse modelo 

econômico não leva em conta a finitude dos recursos 

naturais e ao crescimento exponencial da população 

mundial. 

“Uma economia circular é restaurativa e regenerativa 

por princípio” (ELLEN MACARTHUR 

FOUNDATION, 2017, p.2). Para minimizar os 

impactos ambientais causados pelo descarte de 

produtos, a extração de recursos naturais e o espaço 

ocupado por esse descarte, faz-se necessário a 

associação entre a Economia Circular e o Processo de 

Desenvolvimento de Produtos, uma vez que 

conciliando os conceitos dos dois têm-se a projeção de 

um produto que será sustentável, minimizando assim a 

demanda por extração dos recursos naturais finitos, e 

que terá um alto valor de mercado. Dentro da cadeia 

produtiva, na economia circular, segundo Ademais Luz 

(2017), os produtos serão projetados de tal forma que 

as partes que os compõem não percam sua qualidade, 

ou seja, podem ser reutilizados com um alto valor. 

Seguindo esses princípios e, associando ao que foi 

notado por Den Hollander et al (2017), os valores 

econômicos e ambientais de produtos desenvolvidos 

sob a perspectiva da Economia Circular devem ser 

preservados o máximo possível para que o seu ciclo de 

vida consiga ser prolongado ou para que sejam 

devolvidos em seu estado original para o mercado. 

Analisando sob essa perspectiva, nota-se que a 

integração entre os princípios da Economia Circular e 

do Processo de Desenvolvimento de Produtos estão 

intrinsecamente ligados, uma vez que se faz necessário 

a projeção de produtos que sejam capazes de serem 

reutilizados sem que percam sua qualidade e, 

consequentemente, obtenha-se uma redução da 

extração dos materiais necessários para a fabricação, 

ou seja, esses produtos eles podem ser inseridos no 

mercado novamente em seu estado original. 

 

Metodologia  
 

Ao longo dos primeiros meses tornou-se essencial a 

leitura de referenciais teóricos condizentes com o tema 

da Economia Circular, tendo em vista que um 

embasamento teórico era fundamental para que fosse 

possível realizar o tema da pesquisa. Logo, esse estudo 

constante de artigos e livros relacionados com esse 

tema relacionado com o desenvolvimento de produtos 

tornou possível o entendimento de como esses dois 

temas se conectam. Vale ressaltar que a leitura do 

material didático foi feita a partir de material digital 

encontrado na internet, tendo como principais 

plataformas a SciElo e o Google Schoolar. 

A partir disso, a pesquisa foi dívida em duas vertentes 

já  citadas, sendo elas a diferença intrínsecas entre a 

economia circular e o modelo linear de produção e 

quais seriam os meios que possibilitariam a 

remanufatura de produtos que seriam descartados ou a 

produção de novos produtos com base em opções que 

são sustentáveis. 

Após avaliação do tema e dos métodos de pesquisa, foi 

realizada a coleta de dados, em que se consultou 

diversos profissionais da área de sustentabilidade, de 

economia e, da área de desenvolvimento tecnológico.  

Por fim, sintetizando os conhecimentos adquiridos das 

pesquisas feitas na área e a avaliação dos dados 

coletados das empresas a redação da conclusão fez 

com que fosse possível sintetizar as discussões 

disponíveis para esse tema, que não é um problema 

que envolve somente os aspectos econômicos das 

corporações, mas a aceitação desse produto pelo 



 
mercado que o consome, além dos valores 

corporativos, das suas estratégias e do canal de 

comunicação utilizado. Logo, esse enfoque interativo 

com os artigos disponíveis e os dados obtidos fez com 

quem o conteúdo se tornasse mais enriquecido e, uma 

compreensão mais profunda da economia circular com 

o desenvolvimento de produtos. 

 

 
 

Figura 1: Representação dos passos da pesquisa 

 

Resultados e discussão 

 

No cenário contemporâneo, a relação existente entre a 

Economia Circular e a competitividade entre as 

corporações se torna cada vez mais evidente e mais 

acirrada. Isso ocorre devido à escassez cada vez mais 

expressiva dos recursos naturais disponíveis. Sendo 

assim, as empresas que ainda insistem em adotar um 

modelo linear possuem custos mais elevados e não se 

destacam tanto no mercado, uma vez que práticas que não 

são sustentáveis não são bem recebidas pelo corpo social, 

sendo o contrário de corporações que adotam práticas 

circulares. A criação de produtos projetados para serem 

reutilizados ou reciclados, como sugerido por Genovese 

et al. (2017), além de reduzir impactos ambientais 

também atende as demandas de produtos sustentáveis que 

podem ser reciclados ou remanufaturados. Com isso, as 

empresas que adotarem estratégias circulares podem 

conseguir uma imagem mais positiva e clientes que sejam 

mais leais à marca.  

O modelo linear de produção tornou-se popular após a 

Segunda Guerra Mundial, fazendo com que a 

industrialização em larga escala fosse possível. No 

entanto, segundo Leitão (2015), a suposição de que os 

recursos naturais existentes fossem ilimitados resultou 

em uma exploração insustentável em uma proporção 

enorme. Logo, a economia linear associada à geração de 

resíduos e a desconsideração pela recuperação desses 

materiais indevidamente descartados gerou um ciclo 

vicioso onde o aumento do custo de produção e escassez 

estavam cada vez mais agravantes. A partir desse 

contexto, a transição para a Economia Circular tornou- se 

uma necessidade essencial para a sociedade, visando a 

estabilidade comercial desses produtos e a melhora do 

meio ambiente. O conceito de um ciclo de vida contínuo 

para esses tipos de produtos oferece uma alternativa 

essencial e viável, assim reduzindo os desperdícios 

causados por essas corporações e a transformação dos 

resíduos descartados em recursos, gerando assim um 

sistema autossuficiente e sustentável. 

Nos últimos anos muitas empresas adotaram práticas 

mais sustentáveis, ou seja, buscam reduzir os impactos 

ambientais causados por produtos, logo suas práticas 

estão voltadas para a Economia Circular. Portanto, 

deixam de apenas explorar os recursos naturais e os 

resíduos gerados por seus produtos e criam um ciclo 

regenerativo, em que os materiais passarão por processos 

que permitem a sua entrada no processo de distribuição 

novamente. Entre esses processos os materiais podem ser 

reciclados, reutilizados ou até mesmo podem ser 

aproveitados em outros produtos. Essa prática difere do 

modelo linear e reduz o impacto causado pelos possíveis 

resíduos. Muitas empresas mostraram que é possível um 

crescimento que seja tanto sustentável quanto lucrativo e, 

como consequência, mostraram a importância dessas 

práticas e influenciam outras corporações a aderirem 

esses métodos, uma vez que não é uma questão que 

envolve somente fins lucrativos.  

A Adidas, empresa de artigos esportivos, adotou a 

Economia Circular em seus produtos, a estratégia 

utilizada foi a Estratégia de Três Loops que utiliza de três 

categorias de produtos sustentáveis. A primeira categoria 

é o Loop Reciclado, em que foi feito um tênis de corrida 

com resíduos de plástico reciclado em 2015. A segunda 

categoria remete um Loop Circular, visto que é a 

produção de um produto destinado a ser refeito, diferente 

do Loop Reciclado que é descartado, não acabando com 

o desperdício. Um exemplo de produto é o UltraBOOST 

DNA LOOP, que depois de utilizado pode ser retornado 

para um novo par ser feito. E, por fim, a terceira 

categoria, o Loop Regenerativo em que a Adidas decidiu 

fazer seus produtos com materiais naturais ou criar 

materiais que podem ser retornadas para a natureza, uma 

vez que mesmo com as outras categorias, os produtos 

podem não voltar ao ciclo, ou seja, voltam para o meio 

ambiente. Logo serão projetados para que esses produtos 

possam retornar a natureza sem causar danos. 

Já no ramo automobilístico a Renault foi pioneira nesse 



 
quesito, uma vez que construíram a primeira fábrica 

voltada para a Economia Circular na Europa dedicada a 

mobilidade. Esse projeto foi inaugurado em Flins na 

França e é especializada no recondicionamento de 

veículos seminovos, focada no desenvolvimento 

sustentável. Ela se baseia em torno de 4 polos, sendo o 

primeiro o RE-trofit que basicamente reúne as atividades 

de retrofit e recondicionamento dos veículos seminovos, 

ou seja, revitaliza e renova esses veículos seminovos. A 

RE-energy que foca no desenvolvimento de aplicação da 

segunda vida de baterias. O terceiro polo é o RE-cycle 

que recicla e reusa peças e materiais. Por último o polo 

Re-start que remete o projeto de inovação e treinamento 

da empresa. Vale ressaltar que possui 3 unidades 

dedicadas a esse polo, um centro de inovação com foco 

na Indústria 4.0, onde desenvolve-se a impressão 3D, o 

retrofit dos robôs e a prototipagem. 

 

Conclusões 

 

A pesquisa evidencia, no contexto da Economia 

Circular, a crescente exponencial do desenvolvimento 

de produtos atrelados à sustentabilidade, buscando 

reconfigurar o modo como as corporações costumam 

operar, visto que se baseiam no modelo linear de 

produção que foi consolidado devido a Segunda 

Guerra Mundial, o que, por sua vez, fez com que os 

recursos naturais disponíveis      fossem indevidamente 

explorados e, consequentemente, aumentou 

consideravelmente a deposição de resíduos      gerados na 

natureza. Em contraste, a Economia Circular propõe 

um ciclo contínuo e regenerativo dos materiais 

disponíveis no meio ambiente, fazendo com que se 

obtenha uma diminuição considerável dos resíduos e 

um aumento de competitividade e inovação entre as 

corporações, além de promover a sustentabilidade nas 

empresas inseridas no mercado. A transformação desse 

processo de desenvolvimento de novos produtos ou de 

produtos que possam ser remanufaturados corrobora 

para uma mudança de mentalidade do público-alvo 

dessas vendas, uma vez que esse processo exige uma 

mudança no modo de pensar tanto na educação 

ambiental como no   engajamento dessas pessoas com o 

meio ambiente. 

Conclui-se que a transição do modelo linear de 

produção  para o modelo da Economia Circular não 

engloba somente a sobrevivência e a competitividade 

das corporações, mas também evidencia a necessidade 

de uma maior responsabilidade social dos clientes, 

assim reconfigurando toda uma cadeia de valor 

intrínseca a um modelo obsoleto advindo de uma 

rápida expansão industrial, promovendo uma maior 

conscientização social e uma mudança na cultura 

organizacional, visando a sustentabilidade. 
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